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Mensagem do Dirigente 

 

O Conselho Regional de Economia de Mato Grosso do Sul – 20ª Região, 

por ser uma autarquia federal, tem obrigação legal de tornar públicas suas 

realizações e a aplicação dos seus créditos orçamentários e recursos 

financeiros, através do relatório de gestão, divulgando-o entre os órgãos 

competentes, entre a classe dos economistas e, principalmente, à sociedade 

na qual está inserida. Este relatório de gestão foi elaborado de acordo com as 

seguintes disposições: Instrução Normativa TCU nº 84, de 22 de abril de 2020 

e Decisão Normativa TCU nº 187, de 9 de setembro de 2020. 

Em atendimento às referidas legislações, que versam sobre a prestação 

de contas das instituições públicas federais, frisa-se que a preservação da ética 

e a habilitação técnica adequada para o exercício profissional na área de 

economia e finanças, conjuntamente com a responsabilidade social 

constituíram-se em eixos norteadores de gestão do Corecon-MS, com vistas 

em tornar mais eficiente à defesa da sociedade contra a falta de ética 

profissional e contra pessoas inabilitadas para o exercício da profissão de 

Economista. 

O Corecon-MS vem intensificando ações perante a sociedade a fim de 

conscientização sobre a importância e necessidade do profissional 

Economista. Este processo se faz necessário em vista do atual quadro de crise 

econômica do país e da grande difusão dos conceitos econômicos entre as 

mais diversas áreas de conhecimento. Neste contexto, a responsabilidade 

social e a postura ética aliada à competência são condições necessárias para 

a retomada do desenvolvimento, sustentabilidade e proteção da sociedade. 

Por fim, o presente relatório traduz a síntese da gestão, cuja apreciação 

permite o conhecimento e análise do desempenho gerencial do Corecon-MS 

no exercício de 2023 
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1. VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E AMBIENTE 

EXTERNO 

 

1.1. Identificação da Unidade Prestadora de Contas 

 

Denominação Completa: Conselho Regional de Economia da 20ª Região 

Denominação Abreviada: Corecon-MS 

Natureza Jurídica: Autarquia Federal                 CNPJ: 15.464.928/0001-02 

Principal Atividade: Fiscalização Profissional Código CNAE: 94.120/01 

Telefones: (67) 3356-4796 / 9 9827-6001 

Endereços Eletrônicos: coreconms.gerencia@gmail.com  

coreconms.fiscalizacao@gmail.com 

Página na Internet: https://coreconms.org.br/  

Endereço Postal: Av. Afonso Pena, 2386, Ed. Dolor de Andrade, 12ª andar, 

sala 1201, Centro, CEP 79.002-074, Campo Grande-MS 

 

 

Tabela n° 1 – Identidade Organizacional 

Negócio 

Orientar e fiscalizar o exercício da profissão de Economista 

Missão 

Contribuir para o desenvolvimento socioeconômico do país e assegurar o exercício 
ético da profissão do Economista. 

Visão 

Ser referência como Entidade profissional que contribui de forma decisiva para o 
desenvolvimento econômico com justiça social. 

Valores 

Ética na profissão, transparência, valorização humana e inovação constante. 

 

O Conselho Regional de Economia de Mato Grosso do Sul – 20ª Região, 

Autarquia Federal, criada em 11 de março de 1981, instituída pela Lei 1.411/51 

e regulamentada pelo Decreto 31.794/52, tem por finalidade legítima e principal 

a fiscalização do exercício da profissão do Economista e das empresas 

prestadoras de serviços técnicos privativos e inerentes à área de Economia e 

Finanças e, possui sua estrutura pautada na Resolução 1.851/2011, Resolução 

1.853/2011, Resolução nº 1.841/2010 e Regimento Interno. 

O Corecon-MS, criado por lei federal, recebeu, por outorga, a titularidade 

do serviço público de fiscalização da profissão do Economista, atividade típica 

da Administração Pública possuindo, então, patrimônio próprio, especificidade 

de ação, autonomia de gestão e personalidade jurídica de direito público, seu 

dever-poder de fiscalização se exerce por três tipos de prerrogativas, quais 

sejam, competência regulamentar, controle do acesso à profissão, repressão 

mailto:coreconms.gerencia@gmail.com
mailto:coreconms.fiscalizacao@gmail.com
https://coreconms.org.br/
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disciplinar pelas faltas profissionais, e poder de imposição de contribuição 

parafiscal, as anuidades. As razões que justificam a competência regulamentar 

dos conselhos de fiscalização profissional são fundadas, por vezes, nas 

questões de segurança social, outras vezes em decorrência da proteção de 

valores como a vida, a integridade, e saúde da coletividade. Outras vezes, ainda, 

são fundadas nas questões relacionadas ao patrimônio e investimento das 

populações ou à construção dos sistemas econômico-financeiros, e à utilização 

da técnica econômica para a racionalidade econômica, ou para a produção 

sustentável da vida no País e no Planeta. Daí o caráter público-estatal da 

fiscalização do exercício profissional para proteção da sociedade. Daí seus 

fundamentos na Constituição Federal, conforme Artigo 5º, inciso XIII, Artigo 21, 

inciso XXIV, Artigo 22, inciso XVI, Artigo 37, inciso XXII e Artigo 149. 

As ações dos Conselhos Federal e Regionais de Economia têm por 

fundamento a missão institucional a eles atribuída pela Lei 1411/51 e como 

princípio básico de legitimidade a preservação da incolumidade dos interesses 

da sociedade em função do exercício profissional. A fundamentação detalhada 

desses princípios de legitimidade pode ser encontrada na Nota Técnica 3 desta 

consolidação. (Precedente: TRF 4ª, Região, 3ª Turma, Apelação em Mandado 

de Segurança 95.04.53304-3/PR, DJU 25/11/98). 

 

Compete aos Conselhos Regionais de Economia (art. 10 da Lei 

1411/51): 

▪ Organizar e manter o registro profissional dos economistas;  

▪ Fiscalizar a profissão de economista;  

▪ Expedir as carteiras profissionais;  

▪ Auxiliar o Cofecon na divulgação da técnica e cumprimento do programa 

referido no art. 7º, letra "i" da Lei 1411/51;  

▪ Impor as penalidades previstas na lei;  

▪ Elaborar o seu regimento interno para exame e aprovação pelo Cofecon.  

 

São ainda atribuições dos Corecon’s:  

▪ Realizar o programa de atividades elaborado pelo Cofecon no sentido de 

disseminação da técnica econômica nos diversos setores da economia 

nacional promovendo estudos e campanhas em prol da racionalização 

econômica do país (Decreto 31794/521, art. 36);  

▪ Arrecadar as multas, anuidades, taxas e demais rendimentos, bem como 

promover a distribuição das cotas de arrecadação conforme os critérios 

de repartição fixados na Lei 1411/51 (Decreto 31794/521, art. 36);  

▪ Organizar e desenvolver cursos, palestras, seminários e discussões a 

respeito de ética profissional (inclusive nas escolas de Economia), 
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visando à formação da consciência dos futuros economistas para os 

problemas fundamentais da Ética. 

▪ Estabelecer normas reguladoras para os processos administrativos por 

meio dos quais exerce suas competências de fiscalização, registro e 

administração, obedecidas as normas desta consolidação (Decreto 

31794/521, arts. 30 alíneas i , k  e l , e 50). 

 

1.2.  Organograma 

O Corecon-MS é constituído: 

▪ de um Plenário, seu órgão deliberativo, integrado, no mínimo, por 9 (nove) 

Conselheiros, substituíveis por suplentes em igual número, todos eleitos 

em conformidade com disposições legais e regulamentares baixada pelo 

Conselho Federal de Economia. 

 

▪ da Presidência, seu órgão Executivo, a que se subordinam os serviços 

administrativos, criados pelo Conselho em razão de suas finalidades 

legais, necessidades de serviços e disponibilidade de meios. 

 

Figura n° 1 – Organograma 
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A seguir, apresenta-se a composição dos membros do Plenário e da 

administração executiva do Corecon-MS: 

 

Tabela n° 2 – Composição do Plenário 

Conselheiros Efetivos Conselheiros Suplentes 

1º Terço (2021-2023) 

Paulo Salvatore Ponzini Ângelo Mateus Prochmann 

Andreia C. Saragoça Enrique Duarte Romero 

Augusto César P. Malheiros Deusdete Lopes de Oliveira 

2º Terço (2022-2024) 

Hudson Garcia da Silva Juan Carlos A. Vidal 

Diogo Costa da Silva Fábio Ferreira Junior 

Homero José Figliolini  Holger de Araújo Heimbach               

3º Terço (2023-2025) 

Heber Xavier  Nilde Brun 

Sérgio da Rocha Bastos Jorge Tadeu de B. Veneza 

Fábio Nogueira da Silva Eduardo José M.Felipe 

 

 
 
 

Tabela n° 3 – Composição da Administração Executiva 

Hudson Garcia da Silva 

Presidente 

Diogo Costa da Silva 

Vice-presidente 

Jorge Tadeu de Barros Veneza 

Tesoureiro 

Gleidy Guimarães Godinho 

Gerente Executiva 

Adelson Medina Moreno 

Estagiário 

Roberto Santos Cunha 

Assessoria Jurídica 

Kaiuby Meireles 

Assessoria Contábil 
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2. PLANEJAMENTO ESTRATRÉGICO E GOVERNANÇA 

 

2.1.  Objetivos Estratégicos 

O Conselho Regional de Economia tem por finalidade legítima e principal 

a fiscalização do exercício da profissão do Economista e das empresas 

prestadoras de serviços técnicos privativos e inerentes à área de Economia e 

Finanças no Estado de Mato Grosso do Sul, assegurando o exercício legal e 

ético da profissão, envolvendo a fiscalização, a organização do registro 

profissional, expedição das carteiras profissionais, regularização da elaboração 

de trabalhos técnicos (ART), bem como, impor a observância da legislação em 

vigor. 

As atividades de gestão e trabalho para o ano de 2023 deram 

continuidade ao projeto de valorização da profissão do Economista, reflexos 

dos encaminhamentos das sessões plenárias realizadas em 2022. Neste 

sentido visamos à busca do maior conhecimento sobre a natureza do exercício 

profissional e do mercado de trabalho, alicerçada nos princípios da valorização, 

no pluralismo das ideias e na responsabilidade social. Em prosseguimento nas 

ações já realizadas em 2022 e dentro de discussões dos eventos realizados 

pelo Corecon em Mato Grosso do Sul, com conselheiros e economistas, o 

presente planejamento pretende desenvolver ações, de forma prática e 

objetiva, em um conjunto de áreas assim definidas: 

  

▪ Fiscalização do exercício da profissão de Economista;  

▪ Valorização da profissão de Economista; 

▪ Capacitação e Mercado de Trabalho; 

▪ Parcerias Institucionais; 

▪ Responsabilidade Social; 

▪ Aproximação com as Instituições de Ensino Superior. 

 

2.1.1 Fiscalização do exercício da profissão de Economista 

As propostas abaixo assinaladas foram elaboradas pelo departamento 

de Fiscalização da Profissão, e foram integralmente incluídas no presente plano 

de gestão. 

▪ Realizar oficinas, apresentando o novo enfoque e os principais 

instrumentos de trabalho da fiscalização, de acordo com a Código de Ética 

e da Consolidação Profissional do Economista, para o público interno: 

Conselheiros e funcionários. 
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▪ Realizar palestras, nas Universidades e Escolas da rede pública e 

privada, explicando as possibilidades da profissão e o trabalho de 

fiscalização do Conselho, distribuindo as cartilhas explicativas do Cofecon 

sobre o tema. 

▪ Retomar as atividades de esclarecimento da legislação existente com os 

órgãos do poder público estadual, municipal e instituições financeiras, 

com o intuito de fortalecer o trabalho da fiscalização indireta. 

▪ Atualização das informações do Departamento de Fiscalização: atualizar 

informações de cadastro no BRC e o cadastro de Pessoas Físicas e 

Jurídicas no site. 

▪ Diminuir o índice de inadimplência de Pessoas Físicas e Jurídicas através 

do Programa de Recuperação de Crédito (Recred). 

 

2.1.2. Valorização da Profissão de Economista 

O Corecon-MS propôs a intensificação de ações perante a sociedade 

buscando a valorização e a conscientização desta sobre a importância e da 

necessidade do profissional economista. Este processo se faz necessário em 

vista da grande difusão dos conceitos econômicos entre as mais diversas áreas 

do conhecimento, o que trazendo graves vem trazendo graves consequências 

para a profissão dos economistas. 

A atuação desses outros profissionais vem cerceando espaços onde o 

profissional economista tinha domínio conforme atribuições, colocando 

importantes desafios à profissão. Neste contexto, a responsabilidade social e a 

postura ética aliada à competência técnica são condições necessárias para o 

bom desempenho e consequente valorização da profissão, conforme 

prerrogativa de suas atribuições. 

O Corecon-MS recebeu da Superintendência de Patrimônio da União 

(SPU-MS) o imóvel que abrigará a nova sede do Conselho. A entrega foi feita 

no dia 15 de dezembro de 2017. O espaço está situado na Avenida Afonso 

Pena, 2.386, sala 1201, no 12º andar do Edifício Dolor de Andrade, Campo 

Grande - MS. 

 

2.1.3 Capacitação e Mercado de Trabalho 

O mercado de trabalho mais exigente e diversificado, traduz uma 

necessidade à importância da qualificação profissional do economista e do seu 

papel perante a sociedade. Com isso, o Corecon-MS busca intensificar as 

parcerias com Entidades nas diversas áreas do conhecimento que possibilitem 

o acesso à qualificação e ao aperfeiçoamento. A criação de comissões e grupos 

de trabalhos no âmbito do Corecon-MS, como forma de abrir novas frentes de 

trabalho, auxiliam a identificar e estimular a discussão sobre uma formação mais 
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pluralista. Neste sentido, serão propostas e incentivadas à realização de painéis, 

palestras e cursos nas diferentes áreas da economia. 

 

2.1.4. Parcerias Institucionais 

Manter e ampliar a integração do Corecon-MS com outras Instituições 

que também tenham representatividade e importância na sociedade, buscando 

a valorização e melhor divulgar a profissão. Diante disso, estabelecer termos 

de parceria e/ou convênios para consolidar a atuação do Profissional 

economista nas suas áreas de atuação.  

 

2.1.5 Responsabilidade Social 

A Semana de Economia, além de divulgar a profissão e a importância da 

classe, ajuda a conscientizar cidadãos sobre educação financeira, debater a 

conjuntura econômica do Brasil, disseminar a Economia de uma maneira 

dinâmica e desmistificada a estudantes do Ensino Médio, atender demandas 

básicas de pessoas carentes, fomentar a inserção de jovens no mercado de 

trabalho e promover ações de relevância socioeconômica, gerando impactos 

positivos para sociedade. 

 

2.1.6 Aproximação com as Instituições de Ensino Superior 

Com o intuito de implementar programas e ações voltados aos 

estudantes de economia para que eles entendam o papel do Corecon-MS, bem 

como promover as atividades do conselho junto aos estudantes e vice-versa, 

foi criado em 2014 o Corecon Jovem/acadêmico, formado por acadêmicos dos 

cursos de Economia das instituições de ensino do Estado. O Corecon 

acadêmico é o elo do Conselho com os acadêmicos, promovendo a interação 

destes com o mercado de trabalho através de projetos, palestras e eventos 

promovidos entre as entidades envolvidas. 

2.2.  Estrutura de Governança 

O Corecon-MS tem sede e foro na cidade de Campo Grande e jurisdição 

no estado de Mato Grosso do Sul. O Conselho é constituído de um Plenário, 

seu órgão deliberativo, integrado, no mínimo por 9 Conselheiros, substituíveis 

por suplentes em igual número, e da Presidência, seu órgão executivo, a que 

se subordinam os serviços administrativos. Os membros do Plenário e seus 

suplentes serão eleitos com mandato de 3 (três) anos, permitida uma reeleição. 
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Figura n° 2 – Composição da Estrutura de Governança 
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2.3. Comunicação com a Sociedade 

 

A fim de garantir ao cidadão o direito à informação e receber quaisquer 

dados da administração da instituição, o Corecon-MS dispõe de um canal de 

Transparência através do site oficial, para que o cidadão possa ter de acesso 

às informações de seu interesse, bem como relacionar-se com equipe 

administrativa da unidade. O portal da Transparência conta ainda com o 

Serviço de Informação ao Cidadão (SIC) do Cofecon. O sítio eletrônico do 

Corecon-MS pode ser acessado através do link: www.coreconms.org.br. Na 

seção de Transparência e Prestação de Contas são divulgadas as informações 

sobre a estrutura organizacional e composição do Conselho, Prestações de 

Contas, Balancetes, Proposta Orçamentárias, Plano de trabalho, Resoluções, 

Atas e Editais de Licitações. O sítio também possui um canal (Contato) onde o 

cidadão poderá entrar em contato com a equipe administrativa. O Corecon-MS 

está sempre atento no processo de aperfeiçoamento de seu sitio eletrônico 

para melhor atender as recomendações da Lei de Acesso à informação, Lei 

12.527 de 18 de novembro de 2011, no que tange à Transparência. 

O Corecon-MS possui os seguintes canais de relacionamento com a 

sociedade: telefone, sítio eletrônico (website), Facebook, Instagram, Linkedin, 

Youtube, WhatsApp e e-mails, nos quais estão sempre interagindo com os 

economistas registrados, além de estudantes de economia e o público em 

geral. Tais instrumentos visam oferecer a sociedade e aos profissionais 

registrados uma acessibilidade e transparência das informações mais 

relevantes prestadas pelo Conselho. Seguem abaixo nossos canais e 

relacionamento: 

▪ Telefones: (67) 3356-4796 / 9 9827 6001 (WhatsApp); 

▪ Sítio Eletrônico: www.coreconms.org.br; 

▪ E-mails: coreconms.fiscalizacao@gmail.com/coreconms.gerencia@gmail.com; 

▪ Facebook: www.facebook.com/corecon.ms; 

▪ Instagram: https://www.instagram.com/coreconms; 

▪ Youtube: https://www.youtube.com/channel/UCMJfcyKtftUJowNiYWvMQng; 

▪ Linkedin: www.linkedin.com/company/corecon-ms. 

 

 

 

 

http://www.coreconms.org.br/
http://www.coreconms.org.br/
mailto:coreconms.fiscalizacao@gmail.com
mailto:coreconms.gerencia@gmail.com
http://www.facebook.com/corecon.ms
https://www.instagram.com/coreconms/
https://www.youtube.com/channel/UCMJfcyKtftUJowNiYWvMQng
http://www.linkedin.com/company/corecon-ms
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3. RISCOS, OPORTUNIDADES E PERSPECTIVAS: 

 

Para auxiliar na gestão de risco e controle interno, o Corecon-MS conta 

com 05 (cinco) comissões responsáveis de acordo com o objeto para os quais 

foram criados: 

 

Tabela n° 4 – Composição das Comissões 

 

TOMADA DE CONTAS 
(CTC) 

Heber Xavier 

Juan Carlos Antonelli Vidal 

Sergio da Rocha Bastos 

LICITAÇÃO 

Fábio Nogueira da Silva 

Gleidy Guimarães Godinho 

Andreia C. Saragoça 

Eduardo José M. Felipe 

FISCALIZAÇÃO E 
REGISTRO 

PROFISSIOANL 

Paulo Salvatore Ponzini 

Gleidy Guimarães Godinho 

Andreia C. Saragoça 

Jorge Tadeu de B. Veneza 

ELEITORAL 

Heber Xavier 

Eduardo José M. Felipe 

  Holger de Araújo Heimbach 

RELACIONAMENTO 
INSTITUCIONAL 

Paulo Salvatore Ponzini 

Jorge Tadeu de B. Veneza 

Augusto César P. Malheiros 

Andreia C. Saragoça 

Eduardo José M. Felipe 

DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL, CRÉDITO E 
INCENTIVOS DO PODER 

PÚBLICO 

Homero José Figliolini 
Juan Carlos A. Vidal 
Ângelo Mateus Prochamm 
Hudson Garcia da Silva 
 

EDUCAÇÃO, 
COMUNICAÇÃO E 

EVENTOS 

Paulo Salvatore Ponzini 
Diogo Costa da Silva 
Fábio Ferreira Junior 
 

BENEFÍCIOS PARA OS 
ECONOMISTAS 

Jorge Tadeu de B. Veneza 
Juan Carlos A. Vidal 
Thales de Souza Campos 

MULHER ECOMOMISTA 

Nilde Brun 
Gleidy G. Godinho 
Aliny Martins 
Regiane Dedé 
 

CORECON JOVEM          
Eduardo José M. Felipe 
Diogo Costa da Silva 
 

ESTATÍSTICAS 
ECONÔMICAS E 

Homero José Figliolini 
Daniela Teixeira Dias 
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ANÁLISE 
CONJUNTURAL 

Ezequiel Resende Martins 
Eliamar José de Oliveira 
 

         

CTC - Comissão Tomada de Contas: 

▪ Analisa, fiscaliza e confere as contas, os atos administrativos, bem como 

a análise dos balancetes trimestrais e prestação de contas anual. 

 

Comissão de Licitação: 

▪ Examinar os processos de aquisição de bens e de contratação de 

serviços, de acordo com os parâmetros definidos pelo artigo 51 da lei 

federal n. 8.666/93. 

 

Comissão de Fiscalização: 

▪ Acompanhar a fiscalização e verificar as condições do exercício da 

profissão do economista e as habilitações para o registro profissional; 

▪ Apreciar e relatar os processos relativos à atividade fim de registro e 

fiscalização. 

Comissão Eleitoral: 

▪ Examinar os processos eleitorais, bem como toda a documentação dos 

candidatos exigidas conforme a Legislação Federal; 

▪ Executar e realizar a devida prestação de contas das atividades 

relacionadas ao processo eleitoral. 

 

Comissão Relacionamento Institucional: 

▪ Coordenar e articular as relações institucionais do Corecon-MS; 

▪ Consolidar e ampliar as interfaces com a sociedade civil organizada; 

▪ Participar do Conselho para promover o entendimento, especialmente 

com os Conselhos Regionais de Administração e Contabilidade, com foco 

no campo de atuação. 

 

Comissão Desenvolvimento Regional, Crédito e Incentivos do 

Poder Público: 

▪ Promover a avaliação das políticas públicas que tratam da questão local, 

considerando seus diversos aspectos: planejamento territorial, 

desenvolvimento regional e ordenamento territorial. 

  

Comissão de Educação, Comunicação e Eventos: 
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▪ Promover as diversas áreas da economia junto aos estudantes e a 

sociedade; 

▪ Aperfeiçoar os mecanismos de comunicação de Corecon-MS, com 

melhorias nas mídias sociais, promoção de “lives” etc. 

▪ Inserção na agenda econômica e na mídia local; 

▪ Coordenar, organizar e promover os eventos do Dia do Economista 

 

Comissão Benefícios para os Economistas: 

▪ Realizar estudos visando a apresentação para um a Previdência 

Complementar, incluindo linhas de créditos, convênios com plano de 

saúde, odontológico, escolas de idiomas, farmácias etc.; 

 

Comissão das Mulheres Economistas: 

▪ Aperfeiçoar a participação das economistas na Economia Regional; 

▪ Estimular a participação efetiva no âmbito do Sistema Cofecon/Corecons. 

 

Comissão do Corecon Jovem/acadêmico: 

▪ Estudar e implementar programas e ações voltados aos acadêmicos de 

economia; 

 

Comissão de Estatísticas Econômicas e Análise Conjuntural: 

▪ Elaborar banco de dados com informações econômicas e análises 

conjunturais; 

▪ Disponibilizar as análises conjunturais para os economistas, acadêmicos 

e sociedade. 

 

Quanto a obediência às leis e regulamentos, o Corecon-MS segue às 

determinações do Tribunal de Contas da União, do Conselho Federal de 

Economia e às leis que regem a Administração Pública, em especial as Leis 

4.320/63 e 8.666/93. O Corecon-MS conta com Assessoria Jurídica externa 

com experiência em instituições públicas para auxiliar em quaisquer demandas 

de natureza jurídica e com Assessoria Contábil especializada em contabilidade 

pública. 

Em relação a cobrança das anuidades em atraso, o Corecon-MS possui 

um controle e mapeamento dos inadimplentes, com envio de notificações 

periódicas via e-mail e correspondência. Ainda assim, perdurando a 

inadimplência, o Corecon-MS juntamente com a Assessoria Jurídica realizam 

as inscrições dos débitos em dívida ativa e execução fiscal. 
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No que concerne à estrutura e procedimentos de controle interno a 

responsabilidade cabe à Gerência Executiva, supervisionada pela Presidência 

e auxiliada pelas Assessorias Jurídica e Contábil. Os atos administrativos são 

analisados pela Comissão de Tomada de Contas Interna e pelo Plenário que 

discutem e aprovam ou não seus relatórios, e pela Tomada de Contas do 

Conselho Federal de Economia e por seu Plenário, que analisam e aprovam, 

ou não, as prestações de contas trimestrais e anuais. 
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4. RESULTADOS DA GESTÃO: 

 Fiscalização do Exercício da Profissão de Economista 

A fiscalização do exercício da profissão de economista tem fundamentos 

constitucionais sendo atividade típica de Estado e serviço de interesse público. 

A razão básica desses fundamentos é que o cidadão utiliza diversos serviços 

em seu cotidiano, e tais serviços são prestados com a utilização de 

conhecimentos técnico-científicos. O cidadão precisa de serviços prestados 

pelos médicos, engenheiros, dentistas, advogados, economistas e outros 

profissionais especialistas, formados em cursos de graduação de nível superior 

das universidades brasileiras e/ou do exterior. A prestação de tais serviços evita 

para o cidadão a possibilidade de que erros cometidos pelos profissionais na 

utilização da técnica científica lhe tragam prejuízos. 

Então, é responsabilidade do Estado garantir direitos individuais e 

coletivos da sociedade, dentre os quais coloca-se a segurança. Nesse caso, 

segurança ao utilizar serviços técnicos especializados prestados por 

profissional devidamente qualificado, registrado no órgão fiscalizador da 

profissão que trabalha conforme determinada ética. A fiscalização do exercício 

da profissão de economista, portanto, é uma ação que se fundamenta no 

conhecimento técnico-científico da ciência econômica, no saber econômico, e 

seu uso para prestação de serviços aos cidadãos, aliados a uma ética 

profissional pela responsabilidade social que envolve o uso desta mesma 

técnica. 

Principais Atos Legislativos que fundamentam e sustentam a 

Fiscalização: 

• Lei nº. 1.411, de 13 de agosto de 1951; 

• Decreto nº. 31.794, de 17 de novembro de 1952; 

• Lei nº. 9.784, de 29 de janeiro de 1999; 

• Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966; 

• Lei nº. 12.514, de 28 de outubro de 2011; 

• Decreto nº. 70.235, de 06 de março de 1972; 

• Lei nº. 6.830, de 30 de outubro de 1980; 

• Lei nº. 6.839, de 06 de março de 1980; 

• Decreto-Lei nº. 3.688, de 03 de outubro de 1941. 
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As propostas referentes ao planejamento estratégico elencados no 

capítulo anterior foram desenvolvidas de forma prática e objetiva. Sobre as 

ações de fiscalização do exercício da profissão do Economista, destacamos a 

fiscalização interna realizada por meio de pesquisas pela internet através das 

redes sociais (Facebook, Linkedin, Twitter, Instagram e etc.), editais de 

concursos públicos e portais da transparência de órgãos públicos. O convênio 

com a Jucems para averiguar o registro das Pessoas Jurídicos foi de 

fundamental importância. 

 

Tabela n° 5 – Processos de Registro, Suspensão e 
Cancelamento 

Exercício 2022 2023 

Registros Novos 12 17 

Registros Suspensos 06 08 

Registros Cancelados 44 20 

 

A tabela 5 apresenta os números de registros novos, suspensos e 

cancelados no exercício de 2023. Foram registrados 17 (dezessete) novos 

Economistas. Tiveram os registros suspensos 8 (oito) Economistas por motivo 

de desemprego e viagem para o exterior para complementação dos estudos. 

Os registros cancelados totalizaram 20 (vinte), redução bem significativo em 

relação a 2022.  Em relação à Pessoa Jurídica, tivemos 1 (uma) pedido de 

registro, e 1 (um) de cancelamentos. 

 

Tabela n° 6 – Indicadores de Registro e Cobrança 

Cadastro Pessoa Física 
Pessoa 

Jurídica 

Ativos 650 (100%) 35(100%) 

Adimplentes 273 (42 %) 21(60%) 

Inadimplentes 377 (58 %)       14(40%) 

       Notificações                325 

 

Na tabela 6 são apresentados os indicadores de registro e cobrança 

através do número de Economistas ativos, adimplentes e inadimplentes. O 

exercício de 2023 foi finalizado com 650 (seiscentos e cinquenta reais) 

economistas ativos e 35 (trinta e cinco) pessoas jurídicas ativas. Do total de 

Economistas registrados, 273 (42%) estão adimplentes e 377 (58%) 

inadimplentes. Das 35 (trinta e cinco) pessoas jurídicas ativas, 21 (60%) estão 

adimplentes e 14 (40%) inadimplentes. Foram enviadas 325 notificações sobre 

a existência de débitos para os Economistas inadimplentes que acumularam 3 

ou mais anuidades em atraso. Os profissionais que receberam as notificações 

de cobranças, com carta registrada, e não compareceram no período 
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estipulado para regularizar a situação junto ao Conselho serão inscritos em 

Dívida Ativa na Justiça Federal. 

O processo de cobrança das anuidades foi intensificado com o objetivo de 

diminuir o número de inadimplentes, via notificação em dívida ativa e 

renegociação de débitos (Recred). Alguns fatores prejudicaram a eficiência do 

processo de cobrança como a dificuldade na atualização dos cadastros de 

alguns profissionais que não recebem as notificações, via correspondência ou e-

mail, e não entraram em contato com o Conselho para regularizarem as 

pendências. 

O Recred para a renegociação dos débitos foi uma ferramenta importante 

para arrecadação e favorecer o profissional ficar em dia com o Corecon-MS. 

 

 Valorização da Profissão de Economista 

Em 06 de janeiro de 2023, o Conselho Regional de Economia do Mato 

Grosso do Sul (Corecon-MS) realizou a 487ª Sessão Plenária Ordinária, que 

elegeu os economistas Hudson Garcia da Silva (Presidente) e Diogo Costa da 

Silva (Vice-Presidente) para assumirem a gestão da entidade no exercício de 

2023. 

Na ocasião, também foram empossados os Conselheiros Regionais 

Efetivos e Suplentes, que representam a renovação de um terço, para o 

exercício de 2023 a 2025. A eleição ocorreu com chapa única em outubro de 

2022. As atividades da sessão, até a posse, foram conduzidas pelo Conselheiro 

Juan Carlos Antonelli Vidal.           

 

Figura n° 3 – Posse do Presidente, Vice-presidente e os Conselheiros 
Efetivos, Suplentes eleitos na renovação do terço. 
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Com a posse do novo terço, o Plenário do Corecon-MS passa ter a seguinte 

composição: 

  
PRESIDENTE – Hudson Garcia da Silva 

VICE-PRESIDENTE – Diogo Costa da Silva  

1º TERÇO – Conselheiros Efetivos: Paulo Salvatore Ponzini, Andreia 

Cambiaghi Saragoça e Augusto César Portella Malheiros. Conselheiros 

Suplentes: Enrique Duarte Romero, Ângelo Mateus Prochmann e Deusdete 

Lopes de Oliveira. 

2º TERÇO – Conselheiros Efetivos: Conselheiros Efetivos: Hudson Garcia da 

Silva, Diogo Costa da Silva e Homero Jose Figliolini. Conselheiros Suplentes: 

Juan Carlos Antonelli Vidal, Fabio Ferreira Junior e Holger de Araújo Heimbach 

3º TERÇO – Conselheiros Efetivos: Heber Xavier, Sérgio da Rocha Bastos e 

Fábio Nogueira da Silva. Conselheiros Suplentes: Nilde Brun, Jorge Tadeu de 

B. Veneza e Eduardo José M. Felipe. 

CONSELHEIRO FEDERAL junto ao Conselho Federal de Economia: Sérgio da 

Rocha Bastos. 

 

 Live com a Coordenação do Curso de Ciências 

Econômicas da Unigran     

      

Figura n° 4 – “Live com a Coordenação da Unigran” 
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No dia 1 de março, houve uma reunião entre os representantes 

do @coreconjovemms e do Corecon-MS juntamente com a Coordenadora do 

curso de Ciências Econômicas da Unigran EAD a economista Maria Isabel 

Schierholt. Os principais pontos abordados foram sobre: 

-Recepção aos alunos da Unigran, com uma palestra em parceria com a 

Universidade e aberta ao público geral. 

-Aumentar a parceria entre a Unigran e UFGD. 

-Uma Live/Palestra apenas para a turma de economia visando algo mais 

interativo, como mesa redonda ou workshop, com certificado de horas. 

-Também a possibilidade de alunos da Unigran poderem participar das visitas 

técnicas. 

 

 Reunião com a Coordenação do Curso de Ciências 

Econômicas da UFMS 

                  Figura nº 5 – Reunião com a Coordenação da UFMS 

 
    

O Presidente do Corecon-MS Hudson Garcia esteve reunido     

juntamente com o vice-presidente @diogodcsilva7, os representantes 

do @coreconjovemms e a Coordenadora do Curso de Ciências Econômicas 

da @ufmsoficial Dra. Luciane Cristina para tratativas de várias ações 

envolvendo as instituições. 

  

https://www.instagram.com/coreconjovemms/
https://www.instagram.com/diogodcsilva7/
https://www.instagram.com/coreconjovemms/
https://www.instagram.com/ufmsoficial/
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 Recepção dos calouros da Universidade Federal de 

MS. 

              Figura nº 6:  Recepção dos calouros 

 

No dia 09 de março, o Presidente do Corecon-MS, o economista Hudson 

Garcia e o Vice-presidente, o economista Diogo Costa, estiveram reunidos 

juntamente com os representantes do Corecon-Acadêmico e a coordenação do 

curso de Ciências Econômicas da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul 

para recepção dos novos calouros(as) do ano de 2023, e também ministraram 

uma palestra sobre " A Atuação do Economista no Mercado de Trabalho". O 

Presidente destacou a finalidade do Conselho para os futuros ECONOMISTAS. 
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 Palestra com os acadêmicos da Faculdade Unigran – 

EAD. 

 

Figura nº 7:  Palestra Unigran 

 

Foi realizada em 29 de março às 19:00 a palestra com o 

tema "Economista - Agente do Progresso", promovida pelo Conselho Regional 

de Economia de Mato Grosso do Sul (Corecon-MS) e a Coordenação do Curso 

de Ciências Econômicas da Unigran, foi um verdadeiro sucesso. O Presidente 

Hudson Garcia, representante do Corecon-MS, e o Corecon Acadêmico foram 

convidados pela coordenadora do curso de Ciências Econômicas da Unigran, 

Maria Isabel Schierholt, para apresentar aos acadêmicos e demais 

interessados as diversas possibilidades de atuação do economista na 

sociedade atual. A palestra foi realizada pela plataforma do Google Meet onde 

compareceram mais de 100 pessoas. Durante a palestra, foram abordados 

temas como a importância da formação acadêmica, as diversas áreas de 

atuação do economista, o mercado de trabalho, a importância da ética 

profissional e o papel do economista no desenvolvimento sustentável da 

sociedade.  

A iniciativa do Corecon-MS em realizar esta palestra em parceria com a 

Unigran mostrou-se extremamente valiosa e importante para a formação dos 

estudantes de economia, além de contribuir para a promoção da profissão e a 

valorização do economista na sociedade. 
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 Talking em Dourados no dia 19/05/2023 para todos os 

Economistas de Dourados e região. 

 

Figura nº 8:  Talking em Dourados 

 

  

A fim de fortalecer os laços entre Conselho Regional de Economia de 

Mato Grosso do Sul e os economistas do Estado, o Corecon-MS vem por meio 

desse formulário entender quais os perfis de economista atuam no mercado de 

trabalho sul-mato-grossense e assim melhor atender suas reivindicações. 

É com grande satisfação, Hudson Garcia, convidou a todos para 

participarem de um talk show que acontecerá em Dourados, no SEBRAE. 
Oportunidades, temas relevantes da área e troca de ideias e experiências. 
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4.2.6 Comemorações do mês do Economista em 2023: 

O Conselho Regional de Economia de MS (Corecon/MS) realizou no 

sábado (12/08/2023) o encerramento da Semana de Economia 2023, com 

homenagens a personalidades do setor que desempenham papel relevante na 

economia do Estado. A Semana teve início dia 07 de agosto e discutiu os 

desafios para um crescimento econômico ordenado e sustentável em MS. A data 

também celebrou o Dia do Economista, comemorado em 13 de agosto. 

 

Um dos homenageados foi o economista e secretário de Meio Ambiente, 

Desenvolvimento, Ciência, Tecnologia e Inovação, Jaime Verruck. Ele destacou 

a importância da atuação do profissional economista. "Sempre tive muito orgulho 

em dizer que sou economista. Uma profissão muito importante para a nossa 

sociedade, principalmente sua capacidade em interagir com outras áreas. 

Precisamos cada vez mais contribuir para o desenvolvimento do nosso Estado 

e do nosso País, com a responsabilidade de pensar o novo", diz. 

O economista Pedro Chaves dos Santos Filho também foi um dos 

homenageados do evento. Político e empresário do segmento da educação, com 

mais de 50 anos na área, destacou a importância do conhecimento como fator 

de transformação. "Sou economista com muito orgulho e receber esta 

homenagem do Corecon/MS é muito gratificante. Só tenho a agradecer e dizer 

da minha felicidade por representar a profissão que tanto respeito. Como 

economista eu fui um educador, o que me engrandece, porque a educação 

transforma as pessoas", afirma. 

A noite teve ainda homenagens para o economista e diretor-

superintendente do Sebrae/MS, Cláudio Mendonça, que recebeu o troféu pelo 

dia do economista e também em nome do Sebrae, entidade parceira do evento. 

Representando o Sicredi, também apoiador do evento, quem recebeu a 

homenagem foi o gerente de agência, Ricardo Barreto de Souza. E pela 

empresa parceira BRV Saúde o homenageado da noite foi o gestor comercial, 

Cledson Camargo. Os conselheiros, ex-conselheiros e os colaboradores 

também foram homenageados.  A economista Sandra Amarilha recebeu o troféu 

em homenagem às mulheres economistas, e o economista Thales de Souza 

Campos foi homenageado em nome dos conselheiros do Corecon/MS. 

Semana de Economia - A Semana de Economia realizou diversos eventos 

pela Capital e no município de Dourados, discutindo com profissionais da área, 

estudantes e a sociedade os rumos da economia de Mato Grosso do Sul. Entre 

os temas abordados, a inovação e o desenvolvimento sustentável, perspectivas 

de desenvolvimento da região sul do Estado, desenvolvimento territorial, entre 

outros. 

Também foi realizada a entrega da Carta dos Economistas ao secretário-

executivo da Semadesc, Ricardo José Senna, contendo oito sugestões "para um 

crescimento mais robusto e sustentável da economia de Mato Grosso do Sul", 
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sendo elas: diversificação da base econômica; investimentos em infraestrutura; 

investimentos  em inovação e pesquisas; desenvolvimento sustentável; 

incentivos fiscais estratégicos; educação e capacitação profissional; apoio ao 

empreendedorismo  e promoção do turismo. 

"Foi uma semana extremamente positiva, em que discutimos assuntos 

muito importantes para a economia e desenvolvimento do nosso Estado. Nós, 

economistas, desempenhamos um papel fundamental para o futuro econômico 

do nosso Estado e do nosso País, analisando dados e prevendo tendências que 

afetam a vida de todos. Por isso, são muito importantes esses momentos de 

encontro, debates e também de celebração", afirma o presidente do 

Corecon/MS, Hudson Garcia. 

Figura nº 9:  Semana de Economia 
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4.2.7 Fiscalização da profissão: 

 

O Sistema Cofecon/Corecons existe para assegurar à sociedade que as 

atividades inerentes a esta profissão – que afeta a vida das pessoas – serão 

exercidas somente por profissionais que possuam a devida capacitação. E a 

fiscalização é a principal atividade-fim dos Conselhos Regionais de Economia. 

Para estar habilitado a exercer a profissão de economista, é necessário 

ter graduação no curso de Ciências Econômicas e registro no Conselho Regional 

de Economia, sendo indispensável a contribuição a ser recolhida anualmente por 

se tratar de uma obrigação de natureza parafiscal, conforme decisão do 

STF/2002 supra. Profissionais com mestrado ou doutorado em economia podem 

se registrar no Corecon para atuar nas áreas de sua especialização ou linha de 

pesquisa. O exercício profissional sem o registro no Conselho Regional de 

Economia é passível de punições e multas, conforme estabelece a Lei 1.411/51. 

Cabe ressaltar que para efeito de enquadramento do profissional de Economia 

deverá ser considerado exclusivamente o conteúdo ocupacional do cargo e as 

atividades desempenhadas, sendo irrelevantes a denominação ou nomenclatura 

do cargo ou emprego. É importante que estes requisitos sejam respeitados para 

que a profissão de economista não seja desacreditada ou diminuída por causa 

de pessoas mal-intencionadas que exerçam a profissão sem os requisitos 

mínimos. 

Para mais detalhes, acesse:https://www.cofecon.org.br/2023/03/17/fiscalizacao-

da-profissao-de-economista-como-funciona/ 

 Capacitação e Mercado de Trabalho 

Diante de um mercado de trabalho cada vez mais competitivo, dinâmico 

e exigente, o Corecon-MS firmou diversas parcerias com o intuito de contribuir 

na capacitação do profissional Economista e acadêmicos dos cursos de 

Ciências Econômicas como FGV – Fundação Getúlio Vargas (Pós-graduação 

e EAD), IPOG – Instituto de Pós-graduação e Graduação (Cursos e Pós-

graduação), ITCP – Instituto Tecnológico de Ciência e Pesquisa (Cursos e Pós-

graduação),Rui Juliano Perícias, Faculdade UNIGRAN Capital e Unyleya – 

Graduação e Pós-Graduação a distância. CECON serviços empresariais 

(Treinamentos gerenciais); CNA (cursos de Idiomas). Foi firmado parceria 

também com a Faculdade Insted que tem como objetivo a concessão de 

descontos nos valores das mensalidades dos cursos de graduação, pós-

graduação, e cursos livres, aos economistas e colaboradores do Corecon MS. 

O Corecon-MS também realiza a divulgação para a base dos 

Economistas e os acadêmicos, diversas oportunidades de trabalho, concursos 

públicos e estágios, pesquisas, bolsas de estudos relacionados a área de 

economia e finanças.  

 

https://www.cofecon.org.br/2023/03/17/fiscalizacao-da-profissao-de-economista-como-funciona/
https://www.cofecon.org.br/2023/03/17/fiscalizacao-da-profissao-de-economista-como-funciona/
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Figura n° 10 – “Oportunidades de Trabalho”. 

 

 

 

 

 Parcerias Institucionais e Convênios 

 

Representatividade do Corecon-MS nas instituições: 

▪ Pactos Juntos Por Campo Grande (ACICG); 

▪ PLANURB – Agência Municipal de Meio Ambiente e Planejamento 

Urbano; 

▪ SEDESC – Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e da 

Ciência e Tecnologia; 

▪ Conselho Gestor do Ceroula; 
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▪ MS Competitivo (Fecomércio-MS); 

▪ JUCEMS (Junta Comercial de Mato Grosso do Sul); 

▪ Conselho Universitário da UFMS. 

Convênios e parcerias: 

▪ SEMADESC – Secretaria de Estado de Meio Ambiente, Desenvolvimento 

Econômico, Produção e Agricultura Familiar; 

▪ Observatório Social de Campo Grande – MS; 

▪ Câmara Municipal de Campo Grande – MS; 

▪ UFMS – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul; 

▪ UEMS – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul; 

▪ UFGD – Universidade Federal da Grande Dourados; 

▪ FGV – Fundação Getúlio Vargas (Pós-graduação e EAD); 

▪ Faculdade Unyleya (Pós-graduação e EAD); 

▪ São Francisco - Plano de Saúde e Odontológico; 

▪ CCAA – Escola de Idiomas; 

▪ ITCP – Instituto Tecnológico de Ciência e Pesquisa (Cursos e Pós-

graduação); 

▪ Rui Juliano Perícias; 

▪ IPOG – Instituto de Pós-graduação e Graduação (Cursos e Pós-

graduação); 

▪ UNIGRAN Capital (Graduação e Pós-graduação); 

▪ CECON (Serviços empresariais) 

▪ CNA – (Cursos de idiomas) 

▪ Brasil Dental - Plano odontológico 

▪ CoreconPREV – Sebrae Previdência. 

▪ SESC -  

 

  Responsabilidade Social 

 

Para o Corecon-MS a Responsabilidade Social é tão importante quanto 

a valorização profissional e a contribuição para o desenvolvimento 

socioeconômico do país. O Programa de Responsabilidade Social do Corecon-

MS tem o objetivo de implantação de ações que gerem impactos positivos para 

a sociedade 

Preocupado com o endividamento dos brasileiros o Cofecon em parceria 

com os Corecons realizou live sobre “Organizando Minha Vida Financeira”. O 
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workshop foi ministrado pela conselheira do Corecon-MS – Andreia C. 

Saragoça.  

 

Figura n° 11 – “Apuração de Haveres e Valuation”. 
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 XIII Encontro dos Economistas da Região Centro-Oeste 

 

4.6.1. O Corecon-MS participa do XIII Encontro de Economistas da 

Região Centro-Oeste (Eneoeste) 

 

O Corecon MS marcou presença na XIII Eneoeste, realizado em Goiânia 

GO em 06 e 07 de julho de 2023, com o tema “Inovação e Desenvolvimento 

Econômico Sustentável – com a tecnologia e a criatividade podem impulsionar 

a Economia”. O objetivo do evento foi trazer conhecimento aos profissionais de 

economia e da sociedade em geral, como a inovação e a tecnologia podem ser 

utilizadas para promoverem o desenvolvimento econômico sustentável, ou 

seja, um crescimento econômico que leve em consideração a proteção 

ambiental, a justiça social e o bem-estar das comunidades. 

 

Figura n° 12 “Encontro dos Economistas do Centro-Oeste” 
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4.6.2.  O Corecon-MS e o Corecon Acadêmico de MS, participam de 

ações com os alunos de ensino médio. 

 

O Desafio Quero Ser Economista: competição para estudantes de nível 

médio, que busca apresentar conceitos econômicos e informações referentes 

à profissão de Economista, atraindo interessados para os cursos de Ciências 

Econômicas. O Desafio é uma competição realizada totalmente em ambiente 

virtual para que conheça mais sobre a Economia, uma ciência fascinante que 

estuda o passado e o presente para melhor compreender o que poderá 

acontecer no futuro, buscando sempre o bem-estar de todos.  

O Corecon MS e o Corecon Acadêmico de MS enviaram ofício e o 

material do Desafio, para incentivar os alunos de ensino médio a participar do 

evento. Várias inscrições foram realizadas no Estado de Mato Grosso do Sul. 

Escolher a profissão que possivelmente acompanhará os jovens até a 

vida adulta pode não ser uma tarefa fácil. Por isso, a competição propõe 

apresentar conceitos e atuação do Economista para jovens do ensino médio. 

O Sistema Cofecon/Corecons, lança todos os anos o “Desafio Quero ser 

Economista”. 

 

Figura n° 13 – “Desafio Quero Ser Economista 
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4.6.3.  Acadêmicos do Curso de Ciências Econômicas de MS em 

parceria com o Corecon MS, participam da Gincana Nacional de 

Economia. 

 

A competição destina-se a estudantes de graduação em Ciências 

Econômicas, estudantes de graduação em grau de bacharelado em cursos 

conexos ao de Economia devidamente aprovados pelo Cofecon. Os 

participantes de curso à distância serão considerados como alunos inscritos da 

unidade da Federação de seu domicílio, devendo comprovar a circunstância, 

quando solicitado. A XI Gincana Nacional de Economia será realizada 

integralmente em ambiente virtual e ocorrerá em duas etapas, ambas 

organizadas e coordenadas pelo Cofecon. 

A Gincana oferece aos graduandos em Ciências Econômicas a 

oportunidade de entenderem a conjuntura econômica de um país por meio de 

uma simulação divertida e inteligente. Propor a compreensão da dinâmica da 

economia na prática é o propósito central da Gincana. Estimular a integração 

entre as Instituições de Ensino de Ciências Econômicas e seus alunos de 

Economia; desenvolver e aplicar os conceitos econômicos, conciliando a 

prática com a teoria; possibilitar aos participantes uma simulação na 

administração restrita de variáveis macroeconômicas; proporcionar 

envolvimento dos estudantes de Economia com as atividades do Sistema 

Cofecon/Corecons. 

Acadêmicos da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) 

participaram da Gincana Nacional de Economia que foi realizada em João 

Pessoa/PB. 

Figura n° 14 – “Gincana Nacional de Economia.”. 
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4.6.4. Live Desenvolvimento Regional do Centro-Oeste. 

 

Figura n° 15 – “Live Desenvolvimento Regional do Centro-Oeste”. 

 

O Presidente do Corecon MS - Hudson Garcia da Silva, participou da 

live “Desenvolvimento Regional do Centro-Oeste. Uma discussão que explorou 

os desafios e conquistas que moldam a região Centro-Oeste.  

 

4.7. Ações Realizadas para Mitigar os Efeitos da Crise  

4.7.1. O Corecon-MS adere a Campanha do Programa de 

Recuperação de Crédito. 

 

 

▪ O Corecon-MS aprovou a Resolução n.º 422/2023 o Programa Nacional de 

Recuperação de Crédito (Recred) que concede desconto nos juros e multas para 

pagamento à vista (boleto bancário ou cartão de débito) e parcelado (cartão de 

crédito) das anuidades em aberto. Com essa iniciativa, os Economistas que possuem 

débitos vencidos até 31 de março de 2022, poderão regularizar sua situação perante 

o Conselho com descontos de até 100% sobre juros e multas para pagamento à vista 

ou através de parcelamento com descontos regressivos; 
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▪ O parcelamento será formalizado mediante a celebração do Termo de 

Parcelamento, documento que constitui confissão irretratável de dívida, nos termos 

dos arts. 348, 353 e 354 do Código de Processo Civil e respeitando o valor mínimo de 

R$ 100,00 para cada parcela. Os interessados deverão entrar em contato com o 

Corecon-MS e solicitar a simulação dos débitos: 

 

            Figura n° 16 – “Campanha do Recred”. 

 
 

 

4.8. Eleições Eletrônicas 2023 

Economistas de todo o Estado participaram das eleições eletrônicas do 

Corecon-MS entre os dias 30 e 31 de outubro. O pleito teve o objetivo de eleger 

um terço dos conselheiros efetivos e suplentes do Corecon-MS, além de 

delegado eleitor efetivo e suplente para as eleições do Cofecon. As eleições 

ocorreram pelo site www.votaeconomista.org.br. 

A Comissão Eleitoral tornou público o resultado das eleições eletrônicas 

de 2023 do Corecon-MS. Os trabalhos eleitorais foram realizados sob a 

presidência do Economista e conselheiro Heber Xavier. 

 Tabela n° 7 – Resultado das Eleições 2023 

Chapa Votos Percentual % Válidos 

Teoria dos Sentimentos Morais 77 92,77 % 100 

Votos em Branco 2 2,59 % - 

Votos Nulos 4 4,64 % - 

Total 83 100% 100 

Apuração de 31/10/202 20:03:41 (horário de Brasília) 

  

http://www.votaeconomista.org.br/
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Tabela n° 8 – Novos Conselheiros para o mandato de 2024 a 2026 

Conselheiros Efetivos Conselheiros Suplentes 

Paulo Salvatore Ponzini Andreia C. Saragoça 

Lucas Felipe Anastácio 
Sobrinho 

Maria Isabel Schierholt  

Luciane Cristina de Carvalho Wagner Luís Bertoldo 

Paulo Salvatore Ponzini 

Delegado Eleitor Efetivo 

                                         Lucas Felipe Anastácio Sobrinho 

Delegado Eleitor Suplente 

 

O Conselho Federal de Economia realizou em dezembro, a Assembleia 

de Delegados-Eleitores, evento que reúne um representante de cada Conselho 

Regional de Economia para eleger conselheiros federais com mandato no 

triênio 2024-2026. A Assembleia foi realizada de forma presencial e por 

videoconferência (plataforma Zoom), com transmissão pelo canal do Cofecon 

no YouTube. Na ocasião, o Conselheiro Paulo Salvatore Ponzini, representou 

o Corecon-MS, conforme determinado na eleição de 2023. 

 

4.9.  Alocação de Recursos e Áreas Especiais da Gestão 

 

 As atividades conduzidas em 2023 permitiram a possibilidade de criar 

novas dinâmicas de gestão e apoio aos profissionais economistas. A 

organização administrativa e fiscal foi possível por meio de demandas 

encaminhadas ao Cofecon, por parte do Corecon-MS e em conjunto com outros 

Corecons (Recred), defendidas intensamente nas Sessões Plenárias 

ampliadas e nos despachos executivos. Ao assumirmos a gestão do Conselho, 

demos continuidade à gestão anterior que, já havia iniciado um trabalho de 

reorganização e estruturação administrativa e contábil, com um principal 

objetivo de atender os prazos legais de encaminhamento dos processos, 

prestações de contas ao Cofecon e ao TCU, realizar ajustes internos na 

organização de processos da fiscalização e cobrança, necessários para 

atender bem os economistas e os prazos legais estabelecidos para cada 

procedimento, entre eles, os pedidos de registro, suspensão e cancelamento. 

Para dar andamento nesta reorganização interna, o primeiro encaminhamento 

estratégico foi atender melhor aos economistas trazendo-os para dentro do 

Conselho. 
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4.10. Gestão Orçamentária e Financeira 

4.10.11    Desempenho Orçamentário 

Em termos gerais, a Proposta Orçamentária para o exercício de 2023, 

aprovada e homologada pelo Cofecon (Deliberação Nº 5020, 12 de dezembro 

de 2022), foram aderentes às necessidades do Conselho ao longo do ano. Não 

houve, durante o exercício de 2023, ajustes na programação orçamentária. 

 

Tabela 9 – Desempenho Orçamentário 

 Orçada Realizada 

Receitas 
R$ 

581.554,28 
R$ 396.846,67 

Despesas 
R$ 

581.554,28 
R$ 353.262,35 

Saldo 0 R$ 43.584,32 

 

A tabela 9 apresenta o desempenho orçamentário do Conselho no 

exercício de 2023, trazendo uma comparação entre as receitas e despesas 

orçadas e realizadas. As receitas e despesas orçadas para o período em 

análise foram de R$ 581.554,28. As receitas arrecadadas totalizaram R$ 

396.846,67, enquanto que as despesas totalizaram o valor de R$ 353.262,35. 

No exercício de 2023, o Corecon-MS obteve superávit no valor de R$ 

43.584,32.  

 

4.10.12     Informações sobre a Realização das Receitas 

A principal fonte de receita do Conselho é a arrecadação de anuidades 

dos profissionais e empresas registradas, sendo que, do total arrecadado 20% 

é destinado ao Cofecon. Confira na tabela abaixo as principais receitas do 

exercício de 2023: 

 

 

Tabela 10 – Receitas do Exercício 

Receitas Correntes (I+II+III+IV+V) R$ 396.846,67 

I) Contribuições Sociais R$ 289.436,83 

  a) Anuidades do Exercício R$ 223.541,82 

  b) Anuidades de Exercícios Anteriores R$ 65.895,01 

II) Exploração de Bens e Serviços R$ 8.167,71 

III) Receitas Financeiras R$ 62.043,59 

IV) Outras Receitas Correntes R$ 0,0 

V) Receitas Diversas R$ 0,0 
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Na tabela 10 é apresentada as receitas totais arrecadadas durante o 

exercício de 2023. O total arrecadado foi de R$ 396.846,67, sendo 

aproximadamente 72,44% oriundas das contribuições sociais que somaram o 

valor de R$ 289.436,83. As contribuições sociais são discriminadas em 

Anuidades do Exercício, representando as contribuições arrecadas no 

exercício em análise, e Anuidades de Exercícios Anteriores, representando as 

anuidades renegociadas de exercícios anteriores, obtendo valores, 

respectivamente, de R$ 223.541,82 e R$ 65.895,01. As Receitas Financeiras 

são arrecadadas receitas provenientes da aplicação de juros de mora, 

atualização monetária e multas sobre as anuidades, bem como remuneração 

de aplicações financeiras, que totalizaram o valor de R$ 62.043,59.  As receitas 

resultantes da exploração de bens e serviços ou serviços administrativos como 

emolumentos com inscrições, expedição de carteira profissionais, expedições 

de certidões e cancelamentos de registros totalizaram R$ 8.167,71. 

Gráfico n° 1 – Comportamento das receitas no período entre 2019 a 

2023 

A queda de arrecadação em 2020 é um dos reflexos da pandemia de 

COVID-19, perda da renda dos profissionais e empresas registradas. Para 

minimizar os impactos que o Coronavírus tem provocado na rotina dos 

economistas e conforme resolução N.º 2.041/2020 do Cofecon, o Corecon-MS 

prorrogou o vencimento da anuidade 2020 de 31/03/2020 para 31/08/2020. As 

receitas em 2020 registraram queda de -20% (-R$ 62.562,28) em relação a 

2019, terminando exercício com R$ 261.551,26 arrecadados.  

Em 2021 ocorreu um aumento na arrecadação de 19,08% (R$ 

61.680,90) em relação ao período anterior, decorrente de uma cobrança bem 

intensificada, com campanhas, concedendo descontos de até 100% nos juros 

e multa para o pagamento à vista das anuidades devidas e ajuizadas na Justiça 

Federal.  

Em 2022 ocorreu um aumento de 11,97% (R$ 43.946,45) na 

arrecadação em relação a 2021, encerrando o exercício com R$ 323.232,16 de 

324.113,54

261.551,26

323.232,16

367.178,61
396.846,67

2019 2020 2021 2022 2023
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receita, decorrente de várias prorrogações do Programa de Nacional de Crédito 

(Recred), solicitado inúmeras vezes pelo Corecon MS ao Cofecon,   

intensificação na fiscalização devido ao convênio com a Junta Comercial de 

Mato Grosso do Sul (Jucems) e as execuções fiscais. 

 Em 2023 houve um aumento nas receitas de 8,08% (R$ 29.668,06), em 

relação a 2022. Encerrando o exercício com R$ 396.846,67, decorrente das 

campanhas de desconto - Programa de Nacional de Crédito (Recred).  
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4.10.13    Informações sobre a Execução das Despesas 

 

A seguir, apresentam-se tabelas com as principais rubricas das 

despesas do Conselho e as despesas por modalidade de contratação: 

 

Tabela n° 11 – Despesas do Exercício 

Despesas correntes (I+II)    R$ 353.262,35 

 I) Despesas de Custeio (a+b+c) 
 

 R$ 270.591,71 

  a) Despesas com pessoal 
 

 R$ 85.909,68 

  b) Material de consumo 
 

 R$     662,63 

  c) Serviços de terceiros e encargos 
 

 R$ 184.019,40 

 II) Transferências correntes 
 

 R$   59.096,94 

    Cota-parte do COFECON    R$   59.096,94 

 

 

A tabela 11 apresenta as despesas totais do Corecon-MS no exercício 

de 2023. Representada por duas rubricas: despesas de custeio (R$ 

270.591,71) e transferências correntes (R$ 59.096,94). As despesas de custeio 

são compostas pelas despesas com pessoal (R$ 85.909,68), material de 

consumo (R$ 662,63) e serviços de terceiros e encargos (R$ 184.019,40). Do 

produto de arrecadação das anuidades e dos serviços prestados, 20% foram 

repassados ao Cofecon, representado pelas Transferências Correntes (Cota-

parte Cofecon) atingindo o valor de R$ 59.096,94. 

 

Gráfico n° 2 – Comportamento das despesas no período entre 2019 a 

2023 

 

 

R$356.364,75 

R$249.753,35 
R$264.379,98 

294.891,08

353.262,35

R$0,00

R$50.000,00

R$100.000,00

R$150.000,00

R$200.000,00

R$250.000,00

R$300.000,00

R$350.000,00

R$400.000,00

2019 2020 2021 2022 2023



48 
 

O gráfico 2 apresenta o comportamento das despesas do Conselho no 

período entre os anos de 2019 e 2023. Em 2019, as despesas alcançaram o 

montante de R$ 553.936,38, em virtude da reforma da nova sede do Corecon-

MS. Já em 2019, com a diminuição dos custos com a reforma da nova sede e 

esforço da administração em minimizar as despesas frente a queda de receita 

no ano, as despesas diminuíram em relação ao período de 2018. 

 Em 2020, com a diminuição drásticas das atividades administrativas e 

finalísticas do Conselho, provocada pela crise sanitária do COVID-19, 

acarretaram no declínio significativo dos custos operacionais como energia 

elétrica, diárias e passagens de conselheiros, eventos e congressos, resultando 

no valor de R$ 249.753,35, que representa -30% (R$ 106.611,40) menor em 

relação ao exercício anterior.  

Em 2021 as despesas alcançaram o montante de R$ 264.379,98, 

aumento de 5,85% em relação a 2020. O aumento nas despesas é decorrente 

do aumento da tarifa de energia, condomínio, despesa com pessoal e 

encargos. 

Em 2022 o valor das despesas atingiu R$ 294.891.08, aumento de 

10,35% em relação a 2021, devido a participações em Simpósio Nacional de 

Economia, Gincana Nacional de Economia, que anos anteriores foram 

suspensas devido ao COVID19. Houve também um aumento nas tarifas, 

encargos etc.  

Em 2023 as despesas finalizaram em R$ 353.262,35 aumento de R$ 

19,79% em relação a 2022, devido aos eventos da Semana de Economia, 

valorização da classe, cursos, palestras e visita técnica para os acadêmicos. 

Participações em encontro dos economistas, congressos e treinamentos para 

os funcionários.  

 

 

 

Tabela n° 12 – Despesas por Modalidade de Contratação 

Modalidade 2022 2023 

Dispensa R$ 154.050,84 R$ 208.255,73 

Inexigibilidade R$ 140.840,24 R$ 145.006,62 

Concurso, RDC e 
Consulta 

- - 

Concorrência, Leilão -  

Pregão, Suprimentos -  

 - - 

 - - 

Total R$ 294.891,08 R$ 353.262,35 

 

A tabela 12 representa as Despesas por modalidade de contratação. A 

modalidade dispensa representa as contas de luz, água, telefone, copa 

cozinha, material e limpeza, assessoria contábil, assessoria jurídica e outros. A 
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modalidade Inexigibilidade é composta pelo custeio em cursos, repasse ao 

Cofecon, despesas com o pessoal e encargos. 

 

Comparativo da Despesa Autorizada/Realizada (Exercício 2023) 
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Comparativo da Despesa Autorizada/Realizada (Exercício 2023) 
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Comparativo da Despesa Autorizada/Realizada (Exercício 2023) 

–  
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4.11. Gestão de Pessoas 

4.11.2. Estrutura do pessoal da unidade: 

O Corecon-MS, em 2023, contava com seguinte estrutura de trabalho: 

▪ 01 Gerente executiva - Contratada em janeiro de 2016 através de portaria 

publicada no diário oficial de MS, CLT e contrato de trabalho realizado. 

Jornada de trabalho 40 horas semanais; 

 

▪ 01 Estagiário – Contrato em janeiro de 2023 através do convênio com o 

IEL (Instituto Euvaldo Lodi). Jornada de estágio de 25 horas semanais. 

 

4.11.3. Demonstrativo das despesas com o pessoal 
 
            Total das despesas com pessoal em 2023 (salários, encargos sociais, 

férias 13º, FGTS etc.). Conforme tabela 13 abaixo:  

 

 

 
Tabela n° 13 – Despesas e Encargos com 

Pessoal 

Salários R$ 55.299,67 

Férias R$ 4.722,91 

13º Salário R$ 4.933,20 

Abono de férias         R$ 1.592,14 

PIS R$    634.83 

FGTS R$ 5.078,46 

INSS R$ 13.648,47 

Total R$ 85.909,68 

 

O Sindicato dos Economistas (SINDECON), desativado, não possui data 

base, os ajustes são feitos de acordo com o índice do salário mínimo sempre 

em janeiro de cada ano e pelo INPC (Índice Nacional de Preços ao Consumidor) 

e por merecimento. Em 2023, foram atualizados os salários do Fiscal, 

Assistente de fiscalização e da Gerente Executiva. Lembrando que não temos 

fiscal desde abril de 2014, pois o Conselho não tem condições financeiras para 

realização do concurso público, mesmo assim o Conselho não deixou de 

cumprir com seu principal papel que é a fiscalização, sendo realizada através 

da colaboração dos Conselheiros, economistas, convênios coma Junta 

comercial. O Cofecon está verificando a possibilidade da realização de 

concurso envolvendo todos os Corecons interessados para a redução dos 

custos.  
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O Corecon-MS não oferece benefícios como alimentação, plano de 

saúde. O único Benefício é o Auxilio Locomoção que foi atualizado em janeiro 

de 2023. 

Tabela n° 14 – Força de Trabalho 

Tipologias dos Cargos Quantidade 
Ano de 

contratação 

Concursado 1        2014 

Estagiário 1 2022 

Total de colaboradores 2  

 

Processo de ingresso como funcionário através de concurso público e 

cargo de o estagiário, contratado pelo Instituto Euvaldo Lod (IEL. O Conselho 

possui dois colaboradores. A gerente executiva desde janeiro de 2016 e o 

estagiário em janeiro de 2023. 

 

 

4.12. Gestão de Licitações e Contratos 

Tabela n° 15 – Prestadores de Serviços e Fornecedores 

PROCESSOS 
ADMINISTRATIVOS 

OBJETO VALOR 

N. º 01/2023 

O Termo Aditivo tem com objeto a prorrogação do 
prazo de vigência do contrato de Sistema 
Eletrônico de segurança e Monitoramento. 
Empresa: New Line Sistemas de Segurança, CNPJ 
05.315.747/0001-52, Vigência 16/02/2024 

 
R$ 

4.020,00 
 
 

N. º 02/2023 

O Termo Aditivo tem com objeto a prorrogação do 
prazo de vigência do contrato de Prestação de 
Serviços da Assessoria Jurídica, firmado entre as 
partes. Empresa: Roberto Cunha Advogados 
Associados, CNPJ: 41.480.923/0001-75, Vigência 
20/03/2024 

R$ 
29.704,20 

N. º 03/2023 

Contratação de prestador de serviço especializado 
no ramo de Limpeza. Empresa: Gordim Serviços 
de Limpeza LTDA, CNPJ: 24.940.836/0001-34, 
Vigência 05/2024  

R$ 160,00 
(Diária– 4h) 

N. º 04/2023 
Serviços de Sonorização. DJ Ney Som Luz e Imagem 
Eireli, CNPJ: 14.511.983/0001-35, Vigência 08/2023 

R$ 
4.000,00 

N. º 05/2023 

Assessoria de Imprensa/Comunicação. Empresa: 
Infinito Comunicação Empresarial, CNPJ: 
04.182.109/0001- 48, Vigência 08/2023 

R$ 
2.500,00 
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N. º 06/2023 

Assessoria de Eventos/Cerimonial. Empresa: 
Única – Assessoria de Eventos, CNPJ: 
44.468.046/0001-5, Vigência 08/2023 

R$ 
1.500,00 

N. º 07/2023 

Serviço: Cobertura Fotográfica, Empresa: EB 
Erônemo Fotografia, CNPJ: 14.422.155/0001-20, 
Vigência 08/2023 

R$  
560,00 

    N. º 08/2023 

Confecção dos troféus para a semana de 
economia. Empresa: PLOTAR CNPJ: 
01.159.480/0001-09, Vigência 08/2023 

R$ 
4.802,00 

N. º 09/2023 

Contratação de Prestadora de Serviços em bancos 
de cimento. Empresa: AC Arte de Cimento, CNPJ: 
40.523.034/0001-85, Vigência 07/2023 

R$ 
1.740,00 

 

 

4.13. Gestão Patrimonial e Infraestrutura 

O Corecon-MS recebeu da Superintendência de Patrimônio da União 

(SPU/MS) o imóvel que abrigará a nova sede do Conselho, sob a forma de 

comodato por 10 anos. A entrega foi feita no dia 15 de dezembro de 2017. O 

espaço está situado na Avenida Afonso Pena, 2.386, sala 1201, no 12º andar 

do Edifício Dolor de Andrade, Campo Grande - MS. O imóvel foi cedido pela 

SPU/MS, de forma gratuita, pelo período de 10 anos inicialmente e se estendo 

por tempo indeterminado, desde que cumpra o objetivo principal que é o 

funcionamento do Conselho. 

A execução da obra foi realizada pela empresa C. E. Silvério Empreiteira 

de Mão de Obras Eirelli, através do processo de licitação Convite N° 2/2018 e 

em conformidade com os projetos, memorial, layout e planilhas e demais 

condições expressas no edital. 

 

Figura n° 17 – Vista geral do espaço da nova sede do Corecon-MS 

pós-reforma 
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4.14. Gestão da Tecnologia e Informação 

Os principais sistemas de informações do Corecon-MS são o SISCAF 

(Sistema Cadastral e Financeiro) e o SISCAC (Sistema Integrado de 

Contabilidade Aplicada a Conselhos), em substituição ao SISCONT (Sistema 

Contábil). O SISCAF detém as informações cadastrais e financeiras dos 

economistas e das empresas inscritas no Conselho. Além disso, ele é utilizado 

para controle de processos, fiscalizações e eleições. Para tanto, com simples 

comandos, o SISCAF gera as anuidades dos inscritos, controla e emite 

relatórios sobre dados financeiros (anuidade, renegociações, taxas e 

emolumentos), faz o controle de dívida ativa, dentre outras funcionalidades.  

Em novembro de 2022 o SISCAF foi substituído pelo BRC que obtém 

todas as funcionalidades necessárias para o bom funcionamento dos 

processos financeiros, cadastrais, eleitorais e de fiscalização.   

O SISCAC é novo o sistema utilizado para o controle integrado da 

contabilidade e orçamento, em substituição do antigo programa SISCONT. Por 

intermédio deste sistema, pode-se realizar o controle orçamentário, registro e 

controle dos lançamentos contábeis, a impressão de demonstrativos de 

receitas e despesas detalhadas e impressão e/ou visualização dos 

demonstrativos contábeis (Balanço Patrimonial, Financeiro e Orçamentário, 

Balanço Patrimonial Comparado, Demonstrativo das Variações Patrimoniais, 

Comparativo da Receita Orçada/Arrecadada, Comparativo da Despesa 

Orçada/Realizada, Demonstrativo de Verificação Analítica, Livro Razão, Livro 

Diário e Fluxo de Caixa.  

Ambos os sistemas, SISCAC e BRC foram licitados pelo Cofecon.   

Com o intuito de modernizar o sistema de arrecadação, bem como 

facilitar e oferecer mais opções de pagamento da anuidade para o Economista, 

o Corecon-MS aderiu ao Cielo Super Link, oferecido pela empresa CIELO S.A. 
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O produto é uma solução de venda que permite gerar links/ para o envio online 

por e-mail, WhatsApp ou qualquer rede social. 

O PIX uma forma muito prática de receber e pagar, o Corecon MS aderiu 

essa ferramenta, sendo mais uma forma de pagamento para os profissionais.  

 

Figura n° 18 – Novos meios de pagamento da Anuidade 
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5. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

O objetivo do capítulo é demonstrar a situação e o desempenho financeiro, 

orçamentário e patrimonial da gestão no exercício. 

 

5.1.  Declaração do Contador           
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5.2.  Demonstrativos Contábeis 

 

▪ Balancete Analítico de Verificação; 

▪ Balanço Patrimonial; 

▪ Balanço Patrimonial Comparado; 

▪ Balanço Financeiro; 

▪ Balanço Orçamentário; 

▪ Demonstrativo das Variações Patrimoniais.  
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Balancete de Verificação 1 e 2  
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Balancete de Verificação 3 e 4  
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Balancete de Verificação 5 e 6  
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Balancete de Verificação 7 e 8  
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Balancete de Verificação 9 e 10  

 

  



64 
 

Balancete de Verificação 11 e 12  
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Balancete de Verificação 13 e 14  
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Balancete de Verificação 15 e 16  
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Balancete de Verificação 17 e 18  
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Balanço Patrimonial 1  

  



69 
 

Balanço Patrimonial 2 
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Balanço Financeiro 1 
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Balanço Orçamentário 1 
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Demonstrativos das Variações Patrimoniais   
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5.3. Notas Explicativas 

 

5.3.2. Contexto Operacional 

O Conselho Regional de Economia de Mato Grosso do Sul, da 20º região, 

criado em 11 de março de 1981 foi instituído pela Lei 1.411/51 e regulamentado 

pelo Decreto 31.794/52, tem como principal objetivo a fiscalização do exercício 

profissional do economista, bem como manter o registro e dados dos economistas 

sempre atualizados. É uma entidade dotada de personalidade jurídica e forma 

federativa, que presta serviço público e tem sua estrutura, organização e 

funcionamento regulado pelo Cofecon, possuindo autonomia no que se refere à 

administração de seus serviços, gestão de seus recursos, regime de trabalho e 

relações empregatícias. 

A principal fonte de recursos do conselho é a arrecadação de anuidades 

dos profissionais e das empresas, sendo que, do produto da arrecadação das 

anuidades 20% é destinado ao Cofecon. O Corecon-MS tem sua constituição, sede 

e foro na cidade Campo Grande e jurisdição em Mato Grosso do Sul, goza de 

imunidade tributária em relação aos seus bens, rendas e serviços, nos termos do 

art. 150 da CF. 
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5.3.3. Diretrizes Contábeis 

 

5.3.3.1. Apresentação e elaboração das Demonstrações Contábeis 

As demonstrações contábeis apresentadas foram elaboradas com 

observância às normas brasileiras de contabilidade aplicadas ao setor público, 

aos princípios contábeis e às disposições da Lei 4.320/64. 

As demonstrações contábeis e suas respectivas notas explicativas estão 

apresentadas com valores expressos em Reais. 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 

contendo informações relevantes, complementares ou suplementares àquelas 

não suficientemente evidenciadas ou não constantes nas demonstrações contábeis. 

As notas explicativas incluem os critérios utilizados na elaboração das 

demonstrações contábeis, as informações de natureza patrimonial, 

orçamentária, econômica, financeira, legal, física, social e de desempenho e 

outros eventos não suficientemente evidenciados ou não constantes nas 

referidas demonstrações. 

Na elaboração das demonstrações contábeis foi utilizado o regime de 

competência para as receitas e despesas. 

5.3.3.2. Práticas contábeis 

Disponibilidades 

As disponibilidades são mensuradas pelo valor original na data do 

Balanço Patrimonial. 

As aplicações financeiras de liquidez imediata são mensuradas pelo 

valor original, atualizadas até a data do Balanço Patrimonial. As atualizações 

apuradas são contabilizadas em conta de resultado. Com os respectivos saldos 

demonstrados. 

Bancos Conta Movimento 

Contas no Banco do Brasil S/A SEM SALDOS 

 

Aplicações Financeiras 

Banco do Brasil S/A – 106709-5 R$   14.818,53 

Banco do Brasil S/A – 141679-5 R$   37.587,04 

Banco do Brasil S/A – 141704-5 R$     5.424,68 

Banco do Brasil S/A – 141704-5 R$ 254.477,67 

Banco do Brasil S/A – 31134-0 R$         113,83 
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Suprimento de Fundos 

Saldo em 31/12/2023 R$         3,90 
 

Créditos e Direitos 

Os direitos e títulos de créditos são mensurados pelo valor original na data do 

Balanço Patrimonial. 

Cartão Cielo R$ 18.491,33 

Dívida Ativa R$ 485.969,54 

 

Imobilizado 

O ativo imobilizado é mensurado ou avaliado com base no valor de aquisição. 

Mobiliário em Geral R$ 17.158,03 

Máquinas e Aparelhos R$ 53.660,00 

Computadores e Periféricos  R$ 24.177,94 

Instalações  R$ 168.092,33 

Terrenos R$     1.600,00 

 

Obrigações com pessoal e terceiros 

As obrigações são mensuradas pelo valor original. As atualizações e os ajustes 

apurados são contabilizados em contas de resultado. 

Salários a pagar                                          R$ 3.823,07 

Imposto de Renda Retido na Fonte R$    391,92 

Tributos Federais a Recolher 

FGTS                                                         

R$       0,00 

R$     621,18 

INSS  R$ 3.258,38 

PIS/PASEP a Recolher R$        0,00 

Conselho Federal de Economia R$ 17.129,22 

 

Restos a pagar 

São despesas reconhecidas e não pagas até o último dia do exercício, em 

consonância com o princípio da competência. 

 

Prestadores de serviço a pagar R$ 1.568,65 
Prestadores de Serviços a Pagar R$ 263,30 (cheques não 

compensados) 
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5.3.4. Resultado orçamentário 

No exercício de 2023 o resultado orçamentário foi um superávit de R$ 

34.939,39, conforme segue: 

Receita Arrecada R$ 396.846,67 

Despesas Realizadas R$ 361,90728 

 

5.3.5. Resultado Financeiro 

No exercício de 2023 apurou-se um aumento financeiro de R$ 36.038,34, 

conforme segue: 

Saldo financeiro em 31/12/2022 R$ 278.087,42 

Saldo financeiro em 31/12/2023 R$ 314.125,76 

 

5.3.6. Patrimônio Líquido 

Em 31/12/2023 o Patrimônio Líquido do Corecon-MS totaliza R$ 1.056.117,62 

5.3.7. Transações entre partes relacionadas 

Os valores repassados/creditados ao Cofecon no exercício de 2023 totalizam 

R$ 47.204,82 

 

 

Campo Grande - MS, 31 de dezembro de 2023 

 

 
 

Hudson Garcia da Silva 

Cons. Presidente - Corecon/MS 1059 

CPF 800.165.531- 87 

Kaiuby Moraes Meirelles 

 Contador - CRC/MS 1.4635  -  

CPF 034.913.701-32 
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6. ANEXOS 

6.1. ANEXO II - RELAÇÃO DE BENS MÓVEIS/IMÓVEIS 

 

 
I) – Mobiliário em Geral – 3.1.1.01.01 

  ITEM Valor R$ 
     

 02 Armário de Aço 1.074,00 
     

 06 Mesa Maxxi MX 150 Azul/Cinza 1.009,26 
     

 02 Mesa Maxxi MX 120 Azul/Cinza 283,02 
     

 02 Mesa Maxxi MX 90 Azul/Cinza 247,42 
     

 02 Conexão Maxxi MXC 20 Azul/Cinza 115,70 
     

 02 Gaveteiro Mad Maxxi 2GAV Azul/Cinza 140,62 
     

 02 Armário Fechado Maxxi Azul/Cinza 781,42 
     

 04 Base Fixa Executiva Trapez 192,24 
     

 24 Assento/Encosto Exec Inj 0140 Azul/Mescla 1.868,18 
     

 20 Braço Digit Gatilho com Apoio Plast Preto 663,00 
     

 20 Base Giratória Sec com Capa Gas 1.505,14 
     

 01 Gaveteiro Vol 3 Gav Op 359,00 
     

 03 Assento/Encosto 2008 Cad Inj Sec 141,26 
     

 01 Longarina Secretária 3 Lugares 118,74 
     

 01 Modem Router TPLink 67,45 
    

  01 Telefone sem Fio TS 40 92,00 
     

 01 Bebedouro Ibbi Garrafão 650,00 
     

 01 Aparelho Celular Motorola G6 Play 914,58 
 05 Arquivos de Aço Ofcle 04/500 cinza 2.310,00 
 01 Mesa de centro e 2 Sofás de 2 e 3 lugares 2.559,83 
 01 Arquivos de Aço Ofcle 04/500 cinza 462,00 
 01 Cafeteira Elétrica Electrolux 446,25 
 01 Quadro Mural com fecho porta de vidro 1.156,92 
    

  TOTAL 17.158,03 

II) – Máquinas, Motores e Aparelhos – 3.1.1.01.03  
    

  ITEM Valor R$ 
    

 01 Ar Condicionado 10TR S R407C 53.660,00 
    

  TOTAL 53.660,00 

III) – Computadores e Periféricos – 3.1.1.01.06  
    

  ITEM Valor R$ 
    

 01 Computador Intel Core I3 4 GB 1.299,00 
    

 01 HD Externo 500GB Samsung 347,42 
    

 01 No-Break 1.4 KVA Mono 605,70 
    

 01 Impressora HP Deskjet 1000 190,00 
    

 01 Notebook Dell Inspiron 3442 Core I5 4GB 1.810,00 
    

 01 Computador Dell Inspiron 3467 Core I5 2.965,05 
    

 01 Multifuncional Laser SL-M2070W/XAB 862,09 

  01 Computador Dell Inspiron 3268 Core I5 Server 2.818,00 
    

 01 Computador Dell Inspiron 3470 Core I5 3.099,00 
    

 01 Notebook CCE N325 Intel I3-3217U 1.429,00 
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 01 Impressora HP Mult DJ Ink Advantage 2546 399,00 
    

 01 Roteador DLink Cloud DIR-905L Wireless 155,00 
 03 Mouse com fio usb Logitech M110 140,75 
 04 SSD 240 GB Crucial BX 500 Sata 571,23 
 02 Monitor LG 23,8 IPS Full HD 1.428,15 
 01 Nobreak Weg Home 600 va Bivolt 15002058 408,04 
 01 Impressora multifuncional Epson ecotank 1.193,54 
 01 Projetor Epson Powerlite E20 3LCD XGA 4.456,98 
    

  TOTAL 24.177,94 

 
    IV) – Instalações – 3.1.1.02.02 

 ITEM Valor R$ 
   

 Benfeitorias Sala 1201 Edifício Dolor de Andrade 143.737,82 
 Benfeitorias Sala 1201 Edifício Dolor de Andrade 21.204,51 
 Mão de Obra ref Portas de Correr e Painel Frisado 2.800,00 
 Mão de Obra ref Batedor no Auditório 350,00 
   

 TOTAL 168.092,33 

V) – Terrenos – 3.1.1.02.04  
   

 ITEM Valor R$ 
   

 Terreno – L19 QD 217 – Jardim Noroeste – Campo Grande 1.600,00 
   

 TOTAL 1.600,00  

 

 

 

Campo Grande (MS), 31 de dezembro de 202 

 

Hudson Garcia da Silva 

Cons. Presidente - Corecon/MS 1059 

CPF 800.165.531-87 

Kaiuby Moraes Meirelles 

 Contador - CRC/MS 14635 – 

 CPF 034.913.701-32 

. 
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6.2. Saldos das Contas do Passivo Financeiro 

I) – Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias a Pagar – 2.1.1 

ITEM Valor 

R$ 

Pessoal a Pagar 3.823,07 

Encargos Sociais a Pagar – PIS 101,59 

Encargos Sociais a Pagar – FGTS 621,18 

Encargos Sociais a Pagar – INSS 2.184,26 

Saldo em 31/12/2023 6.730,10 

 

II) – Obrigações de Curto Prazo – 2.1.2 

ITEM Valor 

R$ 

Imposto de Renda Retido na Fonte 391,92 

Previdência Social a Pagar – INSS 1.074,12 

Prestador de Serviços a Pagar – Cheques Emitidos 263,30 

Prestador de Serviços a Pagar 1.568,65 

Saldo em 31/12/2023 3.297,99 

 

III) –Demais Obrigações de Curto Prazo – 2.1.3 

ITEM Valor R$  

Transferências Legais - Cofecon 17.129,22 

Saldo em 31/12/2023 17.129,22 

 

 

Campo Grande (MS), 31 de dezembro de 2023. 

 

Hudson Garcia da Silva 
Cons. Presidente - Corecon/MS 1059 

CPF 800.165.531-87 

Kaiuby Moraes Meirelles 
 Contador - CRC/MS 14635 –  

CPF 034.913.701-32 
 

 

 

 


